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	Estruturas Clínicas e Formações do Inconsciente: a Direção do Tratamento na Clínica Psicanalítica – Zusammenstellung e “Belzebulenga”. [1]
                                           Miriam Nogueira Lima 

“Só a poesia pode permitir a interpretação e é isso que não alcanço na minha técnica, não sou bastante poeta” [1]  - afirmação atribuída a Lacan, em algum momento de seu ensino, no ano  de1977. Pelo ano, pode ter sido no Seminário, livro 24: O insucesso do inconsciente é o amor, de 1976-77. Ou 25: O momento de concluir, 1977/78.  Ou ainda na Abertura da Seção Clínica, 05 de janeiro de 77. Ou em Proposições sobre a histeria, Bruxelas, 26 de dezembro de 77. Não importa, o que me importa é o teor desse dizer de Lacan. 
 

Citar poemas e escritos, para não dizer seus autores, porque eles dizem, senão tudo, quase tudo, é o que eu mais gostaria mesmo de fazer aqui. Por exemplo: O gato e o diabo, escrito de Joyce para o seu netinho, onde se lê que o diabo fala uma língua dele mesmo, chamada belzebuleng, que ele inventa conforme vai falando. 
Citar, também, Memórias Inventadas, onde lemos com Manoel de Barros que somente o que inventamos é verdadeiro, o que nos remete, alias, ao pensamento de Lacan quando propõe a verdade como ficção. E o recém lançado Budapeste, de Chico Buarque de Holanda, para quem o húngaro, segundo as más línguas, é a única língua do mundo que o diabo respeita.
 Com os poetas, vamos encontrando por ai esta estória de língua e diabo andarem juntos, relacionados entre si, e também com invenções, e principalmente com o desejo. E as crianças?  Gostam muito de inventar. Freud sabia disso e advertiu, a propósito do pequeno Hans, que não se deve jamais esquecer como elas tratam as palavras. 
 

“Só a poesia pode permitir a interpretação e é isso que não alcanço na minha técnica, não sou bastante poeta”. 
 

Às vezes, um modesto Lacan! Pois quando escreve, por exemplo, que o inconsciente é estruturado como uma linguagem, para alem de uma afirmação possível de ser comprovada pela ciência, essa é uma afirmação poética. 
 

O termo estrutura, o primeiro no titulo deste Simpósio, quando considerado no âmbito da psicanálise é bastante singular. Por ele se entende neste campo, campo freudiano-lacaniano, uma cadeia de elementos distintos que têm em comum o fato de pertencerem a um mesmo conjunto. Tais elementos são articulados entre si, obedecem às leis da linguagem e se denominam significantes.
 

Desde Freud, os processos de condensação e deslocamento, descritos em A Interpretação dos Sonhos, correspondem às referidas leis da linguagem – metáfora, movimento de substituição, e metonímia, movimento de ligação. Responsáveis pela elaboração do sonho permitem que o conteúdo latente se transforme no conteúdo manifesto do sonho. Se, para Freud, a análise do sonho constitui a via régia para o alcance do inconsciente é porque, segundo ele, ela permite penetrar da melhor maneira possível a organização do sonho. Neste contexto, um termo chave aparece: em alemão Zusammenstellung [2]- Zusamm = junto, enstellung = posição, traduzido por “organização”, ou seja, a organização do sonho. Eis ai o termo utilizado por Freud, neste contexto, para dizer organização ou estrutura. 
 

 Mais tarde, quando Lacan chegou propondo no momento inicial de seu ensino o aforismo "o inconsciente é estruturado como uma linguagem",  afirmou que a experiência psicanalítica descobre no inconsciente nada mais nada menos que toda a estrutura da linguagem. Valendo-se das conclusões de Lévi-Strauss sobre as relações estruturais entre linguagem e leis sociais, ele estabeleceu os fundamentos do estruturalismo psicanalítico que possibilitaram o avança da teoria freudiana do inconsciente.  
 

Parênteses aqui para lembrar que depois ele veio designar o inconsciente como sendo o discurso do Outro, e também que no Seminário 5 já se encontra a noção de topologia (embora desenvolvida mais apuradamente somente em Seminários posteriores) ao afirmar, por exemplo, que o Outro é um “espaço tipográfico e topográfico, um espaço topológico que constitui a estrutura fundamental de um sistema significante como tal, o fundamento do significante, ou melhor, o fundamento do fundamento do significante”. [3] Lembrando ainda que,  por fim, ele chegou à formulação do inconsciente “cifrado de gozo”, [4] a partir do Seminário 21, Os nomes do pai. “O nome do pai tem sua função radical em dar nome às coisas, com todas as conseqüências que isto comporta, as do gozo, inclusive e notadamente”. [5] A última tese da teoria trouxe a solidariedade do nome do pai com o sintoma. A afirmação poderia ser aquela que diz – o sintoma é a maneira pela qual cada um goza do inconsciente na medida em que o inconsciente o determina. É o último período. Lacan vai se apoiar em James Joyce para mostrar que o leitor não percebe mais do que o gozo de uma escrita na qual o sentido fica em suspenso. Só nos damos conta do gozo desta escrita. É possível dizer que ele, Joyce, manipula a letra fora dos efeitos do significado unicamente com a finalidade de um gozo puro. Ou seja, sua escrita é um sintoma de artifício impossível de analisar: “O sintoma artifício lhe permite evitar a verdade do sujeito que se impõe a partir das formações do inconsciente”[6]. 
 

Fecho parênteses e retomo a questão da estrutura, lembrando que num diferencial em relação ao estruturalismo lingüístico, o conceito de estrutura em Freud e Lacan implica numa aproximação da experiência, numa integração do vivido, o que singulariza esta questão, tornando-a própria ao campo da psicanálise, estabelecendo-se, nesse ponto, a distinção entre o estruturalismo psicanalítico e o estruturalismo lingüístico. A este último é inteiramente alheia, excluída mesmo, toda a relação que o sujeito mantém com sua palavra, enquanto que o estruturalismo psicanalítico, uma vez que seus objetos são experiências, integra essa relação, inclui a subjetividade em seu campo. Ou seja, o sujeito está incluído na estrutura. Se o sujeito está incluído na estrutura, esta, em psicanálise, é aquilo que localiza uma experiência para o sujeito que ela inclui..[7]
No centro da estrutura está o Édipo [8] , universal, e a doutrina psicanalítica concluiu que este complexo não ocorria apenas entre a criança, a mãe e o pai, pois um quarto elemento, nomeadamente o falo, foi acrescentado ao triângulo edípico desde que Lacan entrou em cena neste ponto da teoria. A partir deste ponto, os elementos pai-mãe-filho-falo são todos significantes, sendo que o significante Nome-do-Pai veio para dar suporte a toda a estrutura. Ou seja, o significante Nome-do-Pai veio como um quarto elo – a função de nominação do complexo de Édipo. 
 

Para encaminhar ao terceiro termo do titulo deste Simpósio, que trata do tratamento, da direção de uma cura, do percurso na análise, podemos extrair que o resultado dessas operações a quatro, as modulações da estrutura e suas patologias decorrerão dos avatares na constituição de cada uma das subjetividades, nas suas particularidades.
 

A clínica psicanalítica sendo uma clínica da estrutura, o diagnóstico em psicanálise será um diagnóstico estrutural e não descritivo. Diagnóstico que, aliás, só é possível de ser estabelecido na transferência e, portanto, nunca a priori. É somente no curso do tratamento que ele se faz, estando aí implicado o próprio psicanalista, sendo a escuta na transferência o que vai possibilitar a identificação psicanalítica de determinada subjetividade ou de determinada estrutura.  
 

Neste ponto, consiste a distinção fundamental entre um possível diagnóstico psicanalítico e o diagnóstico psiquiátrico, médico. Localiza-se aí, também, a distinção entre o discurso médico e o discurso psicanalítico. Enquanto o primeiro exclui a subjetividade, no segundo ela é impossível de ser eliminada. “A escuta onde sua própria subjetividade está implicada é o único instrumento de que dispõe o analista, e toda e qualquer avaliação é inevitavelmente subjetiva”. Por isso e também pelo fato de que a estrutura do sujeito só é localizável pelo dizer, e não pelo dito, é que na prática psicanalítica o diagnóstico é sempre relegado a um "por-vir".
 

Por tudo isso se pode dizer, concluindo, que a estrutura que importa em psicanálise é a estrutura do tratamento, onde analista e analisante estão implicados fazendo, ambos, seu percurso.[9]
Então, como homenagem ao Seminário As formações do Inconsciente que deu ensejo a este Simpósio, termino com três citações dele extraídas, citações estas que correspondem respectivamente a cada uma das partes do titulo do Simpósio, como se seguem: 1 - Estrutura clinica: A neurose não é idêntica a um objeto, não e uma espécie de parasita estranho à personalidade do sujeito, é uma estrutura analítica que está em seus atos e sua conduta. O progresso de nossa concepção da neurose mostrou-nos que ela não é feita apenas de sintomas decomponíveis em seus elementos significantes e nos efeitos de significado desses significantes – já que foi assim que retraduzi o que Freud articulou -, mas que toda a personalidade do sujeito traz a marca dessas relações estruturais. 
 

 Tal como aqui empregado, o termo personalidade vai muito além de sua acepção primária com o que ela comporta de estático, e que conflui no que se chama caráter. Não se trata disso, é a personalidade no sentido em que ela se desenha nos comportamentos, nas relações com o Outro e com os outros, um certo movimento que se verifica ser sempre o mesmo, uma escansão, um certo modo de passagem do outro para o Outro, e também para um Outro que é sempre e incessantemente encontrado, que forma a própria modulação da ação obsessiva. 
 

 2 - Formações do inconsciente: O conjunto do comportamento obsessivo ou histérico é estruturado como uma linguagem. Que quer dizer isso? Não basta dizer que para alem da linguagem articulada, do discurso, todos os atos do sujeito teriam a espécie de equivalência com a linguagem que há no que chamamos de gesto, porquanto um gesto não é simplesmente um movimento bem definido, mas sim um significante. A expressão que serve perfeitamente é uma gesta, no sentido da canção de gesta, da gesta de Rolado, isto é, a totalidade de sua historia.
 

 3 - Direção do tratamento: A totalidade do comportamento do neurótico apresenta-se como uma fala, e ate como uma fala plena, no sentido no qual vimos seu modo primitivo no encetamento da forma de um discurso. É uma fala plena, mas inteiramente criptográfica e desconhecida do sujeito quanto ao sentido, embora ele a pronuncie através de todo o seu ser, de tudo aquilo que manifesta, de tudo o que evoca e realiza, inelutavelmente, num certo caminho de conclusão e inconclusâo, se não houver a intervenção de nada que seja dessa ordem de oscilação a que se chama análise. É uma fala proferida pelo sujeito barrado, barrado de si mesmo, que chamamos inconsciente. (Lacan, 1957-1958) [10]

[1] Referência de R. Karothy, Palestra em Recife, 14 de junho de 2003. 
[2]Cf.  Kaufmann, P., Dicionário de Psicanálise, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1996.
[3]  Didier Castanet, palestra na UERJ, 02 de setembro de 2003.
[4 ]Expressão de R. Karothy.
[5]  Didier Castanet.
[6] Idem. 
[7] Cf. Miller, J-A, Matemas I, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1996.
[8] Cf. Solange Falade, “Reperes structurels des nevroses, psychoses e perversions”, Paris, 12 mars 1986, 14 mai 1986, document de travail, mimeo.
[9] Cf. Claude Dumézil “Percurso na estrutura”, in La marca del caso, Buenos Aires, Nueva Visión, 1992.
[10] Lacan, J., O Seminário, Livro 5, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1999, pág. 486.
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